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Resumo:
No presente trabalho, procuramos investigar as concepções 
dos professores de Biologia quanto à utilização das Tecno-
logias, em geral, e entender as dificuldades encontradas 
nesse uso para o ensino-aprendizagem, especificamente, 
da Genética Mendeliana. O estudo foi delimitado neste 
tema pela sua grande importância no conhecimento cien-
tífico, como também por estudos apontarem grandes difi-
culdades na aprendizagem dos alunos devido à exigência 
de um vocabulário muito específico, conhecimentos prévios 
sobre probabilidade e divisão celular. Para a realização da 
pesquisa, foram feitas entrevistas semi-estruturadas com 
treze professores de Biologia de escolas do município de 
Estância-SE. Através das entrevistas e análise qualitativa 
dos resultados, foi possível perceber quais as dificuldades 
encontradas, aos olhos dos professores, quanto ao ensi-
no de genética, entender a implantação do laboratório de 
informática nessas escolas e refletir sobre as estratégias 
utilizadas nas aulas. Neste contexto, as tecnologias apa-
receram como um recurso que, dependendo da postura do 
professor, pode propiciar um aprendizado ativo ou servir de 
reforço às tradicionais práticas pedagógicas.
Palavras-chave: Tecnologias da comunicação digital. Ensi-
no de Genética Mendeliana. Ensino de ciências.

Abstract:
In present work, we investigate the conceptions of the Bio-
logy teachers about the use of the Technologies, in general, 
and to understand the difficulties found in this use for the 
teach-learning, specifically, of the Mendelian Genetics. The 
study it was delimited in this subject for its great importan-
ce in the scientific knowledge, as well as for studies to point 
great difficulties in the learning of the pupils due to requi-
rement of a very specific vocabulary, previous knowledge 
on probability and cellular division. For the accomplishment 
of the research, interviews half-structuralized with thirteen 
professors of Biology of schools of the Estância-SE. Throu-
gh the interviews and qualitative analysis of the results, it 
was possible to perceive which the found difficulties, to the 
eyes of the professors, about the education of genetics, to 
understand the implantation of the laboratory of computer 
science in these schools and to reflect on the strategies 
used in the lessons. In this context, the technologies appe-
ared as a resource that, depending on the position of the 
teacher, can propitiate practical traditional an active lear-
ning or serve of reinforcement to the pedagogical ones.
Keywords: Digital Communication Technologies. Sciences 
Teaching. Mendelian Genetics Teaching.

1 O ensino da genética 
mendeliana e o ensino médio

Nos últimos 50 anos, a genética tem se 
destacado como uma das áreas da Biolo-
gia que mais tem apresentado mudanças 

tanto nos aspectos conceituais como tecno-
lógicos, sendo considerada a mais básica de 
todas as disciplinas dessa área, bem como o 
campo fundamental da Biologia, pelo seu ca-
ráter unificador e que integra todos os con-
ceitos e informações biológicas (FRANCISCO, 
2005).

Dentre os diversos conteúdos de Biologia, 
a genética é aquele que pode interferir direta-
mente na forma de participação na sociedade, 
colaborando na formação de um sujeito social 
mais crítico, autônomo e comprometido com 
sua cidadania. Isto porque “para entender o 
avanço das inovações científicas e tecnológi-
cas é necessário certo grau de alfabetização 
científica, que estabeleça um compromisso 
com a cidadania e permita a participação ativa 
do indivíduo na sociedade” (WOOD-ROBINSON 
et al., 1998).

Assuntos relacionados à genética são cada 
vez mais constantes na vida das pessoas. Afi-
nal, atualmente, é muito comum o consumo 
de vários alimentos transgênicos, bem como 
as discussões sobre terapia gênica, células 
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tronco, genomas e clonagem. Esses temas 
também estão presentes nas escolas, no En-
sino de Biologia, influenciando na formação 
de uma consciência mais crítica dos cidadãos. 
Todo esse corpo de conhecimento é funda-
mental, portanto, para que a população possa 
entender o grande espectro de aplicações e 
implicações da genética aplicada. 

Para Silva, Oliveira e Bello (1999 apud 
NASCIMENTO, 2003), apesar de atrair a aten-
ção dos alunos, os conteúdos de genética não 
são compreendidos por diferentes motivos: 
vocabulário muito específico, excesso de ter-
mos técnicos, apresentação apenas cognitiva 
e criação de barreiras para o aprendizado pela 
falta de interação entre professores e estu-
dantes. Além disso, segundo Silveira (2008), 
o ensino de Biologia envolve o contato dos 
alunos com inúmeros conceitos que, muitas 
vezes, são bastante conflitantes com as expli-
cações construídas pelo senso comum sobre 
os fenômenos biológicos. 

Inserido nesse campo da Biologia, o ensi-
no de genética necessita que o aluno tenha 
formalizado uma rede de conceitos que envol-
vem a biologia molecular, a bioquímica, cálcu-
los elementares de probabilidade e uma série 
de exceções relacionadas à produção e apli-
cabilidade do conhecimento biológico. Assim, 
o que se observa é que, quando da resolução 
de problemas de genética, falta para o alu-
no alguns desses conceitos, tornando insolú-
vel determinado problema ou levando a uma 
resolução mecânica por aproximação, criando 
com isto obstáculo a uma aprendizagem signi-
ficativa pelo aluno (SILVEIRA, 2008). 

Para Leite (2004), o ensino de genética 
desenvolve-se a partir de uma postura frag-
mentada, a-histórica e linear na apresentação 
dos conceitos aos estudantes que, apesar de 
demonstrarem interesse por temas ligados à 
genética humana, apresentam pouca com-
preensão sobre os mesmos. E essa falta de 
compreensão dos conteúdos pode ser atri-
buída à centralização do uso do livro didáti-
co, que muitas vezes apresentam problemas 
como o da ênfase em termos, conceitos e de-
finições, fragmentação de conteúdos e pou-
ca referência à história do desenvolvimento 
do conhecimento científico, como também a 
apresentação de exemplos que estão distan-
tes da realidade do aluno, sendo dificilmente 
imagináveis, o que normalmente desestimu-
laria a aprendizagem.

Frente às diversas dificuldades menciona-
das, entende-se que para o adequado ensino 
de genética se faz necessário, antes de tudo, 
atualização constante do professor sobre a 
evolução da Biologia, do pensamento cientí-
fico, estratégias, teorias de aprendizagem e 
material didático adequado. Dessa forma, o 
propósito do professor não deve ser mais o de 
levar o aluno a adquirir informações factuais 
sobre genética, mas sim de ajudá-lo a mobili-
zar esquemas cognitivos que o permitam for-
mular e responder questões, relacionar infor-
mações, sintetizar conhecimentos e aplicá-los 
nas condições em que eles forem requeridos 
(SILVÉRIO, 2005). 

A concepção de que as instituições edu-
cativas atualmente não podem mais se cons-
tituir como um espaço reprodutor de saber 
faz considerá-las como um espaço produtor 
de conhecimento. Assim, se almejamos uma 
educação como forma de inventar múltiplas 
leituras de mundo, e não mais como depósito 
de informações, precisamos ser inovadores e 
estimular o espírito crítico, a criatividade, a 
autonomia, a cidadania (FREIRE, 1996). 

Sabe-se que a produção do conhecimen-
to científico está permeada de outros fatores, 
que não apenas os de ordem cognitiva, mas 
principalmente de ordem social. Portanto, se 
faz necessário que, para esse aumento do 
conhecimento disponível, acenem também 
mudanças na atuação da escola e dos profes-
sores. O ensino da ciência, em particular da 
genética, ganha uma nova meta: proporcio-
nar o conhecimento científico e tecnológico à 
imensa maioria da população escolarizada, de 
modo que efetivamente se incorpore no uni-
verso das representações sociais e se consti-
tua como cultura (FRANCISCO, 2005).

A imagem da ciência – e dentro dela, a ge-
nética – veiculada nas escolas, não deve ser 
a de produto acabado e inquestionável, em-
bora a prática pedagógica nos mostre que o 
Ensino de Biologia está baseado apenas na 
transmissão de informações, na apresentação 
de conceitos, fenômenos, na descrição de es-
pécimes e objetos. Essa ciência, apresentada 
de maneira estática e sem contradições, não 
tem nada a ver com aquilo que está sendo 
apresentado pela mídia freqüentemente. (CA-
SAGRANDE, 2006). Portanto, se apresentada 
dessa forma, teremos alunos incapazes de re-
lacionar estes assuntos ao conhecimento sis-
tematizado obtido na escola, o que dificulta 
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a intervenção do aluno, tanto no processo de 
ensino-aprendizagem, como nos vários ques-
tionamentos que a sociedade lhe coloca.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio (BRASIL, 1999) apresentam 
as disciplinas organizadas em três áreas do 
conhecimento. A Biologia está classificada na 
área das Ciências da Natureza e Matemática 
e suas Tecnologias. A partir deste documen-
to, uma das funções do ensino de Biologia é 
despertar o interesse do aluno em relação 
aos temas contemporâneos desenvolvidos 
pelas pesquisas científicas, a fim de solidi-
ficar as relações entre Ciência, Tecnologia e 
Sociedade. 

Sugere-se que o aprendizado não deva ser 
centrado na interação individual de alunos 
com materiais instrucionais, nem se resumir à 
exposição de alunos aos discursos dos profes-
sores, mas se realizar pela participação ativa 
de cada um e do coletivo educacional numa 
prática de elaboração cultural, insistindo que 
não se trata de incorporar elementos da ci-
ência contemporânea simplesmente por cau-
sa de sua importância instrumental utilitária. 
Trata-se, no entanto, de se dotar os alunos 
de condições para desenvolver uma visão de 
mundo atualizada, além de formação de con-
ceitos, avaliação e tomada de posição cidadã, 
o que inclui uma compreensão mínima das 
técnicas e dos princípios científicos em que se 
baseiam (BRASIL, 1999).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais Para 
o Ensino Médio (PCNEM) leva-nos também a 
acreditar que uma concepção assim ambiciosa 
do aprendizado científico-tecnológico no Ensi-
no Médio, bem diferente daquela hoje pratica-
da na maioria de nossas escolas, não é uma 
utopia e pode ser efetivamente posta em prá-
tica, sendo necessário, contudo, que toda a 
escola e sua comunidade, não só o professor e 
o sistema escolar, se mobilizem e se envolvam 
para produzir as novas condições de trabalho, 
de modo a promover a transformação educa-
cional pretendida (BRASIL, 1999).

Quanto a esta necessidade de transforma-
ção educacional, Anjos (2005) ressalta que 
toda inovação em educação é tarefa muito 
difícil, pois, há sempre uma postura de re-
sistência ao novo, ao atual, a mudanças e a 
inserção de novas propostas metodológicas 
nas escolas desacomoda por desafiar saberes 
estruturados, mobilizar o indivíduo a estudos 
constantes e a práticas dinâmicas.

2 As tecnologia da comunicação 
digital no ensino

É necessário que novas estratégias de en-
sino sejam tomadas. Dentre estas, estaria o 
uso da tecnologia como recurso educacional. 
Contudo, entendendo-se que o boom na Edu-
cação não é a simples utilização da tecnologia 
em sala de aula, mas usá-la de forma a am-
pliar proeminentemente as trocas entre os en-
volvidos no processo. Mais do que estabelecer 
ou instigar querelas entre as modernas e as 
tradicionais práticas pedagógicas, podemos 
propor o aproveitamento de ambas. Afinal, 
o espaço educacional necessita proporcionar 
ambientes de trabalho e aprendizagem cola-
borativos que respeitem as diferenças, sen-
do reconhecido como um lugar para intervir, 
construir, compartilhar, uma aprendizagem 
facilitada pela telemática (NEITZEL, 2005).

Entretanto, ao citar Pierre Lévy (1999) e 
Sancho (1998), Geremias (2007) afirma que 
devemos estar conscientes de que os recur-
sos disponibilizados pelas atuais Tecnologias 
da Informação e Comunicação não resolverão 
todos os problemas sociais e culturais encon-
trados em sala de aula. Contudo, esta consci-
ência dos limites das Tecnologias da Comuni-
cação Digital (TCD) não deve nos impedir de 
conhecê-los, avaliá-los e explorar suas poten-
cialidades mais positivas. 

Seguimos a mesma justificativa apresen-
tada por Geremias (2007) ao mencionar Ca-
tapan (2001), de que, com a apropriação e 
circulação cada vez maior das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) na socieda-
de atual − conjunto de tecnologias microele-
trônicas, informáticas e de telecomunicações 
que permitem a aquisição, produção, arma-
zenamento, processamento e transmissão de 
dados na forma de imagem, vídeo, texto ou 
áudio − o conceito de novo vem perdendo o 
significado. Então, pelo fato de considerar, 
para a presente pesquisa, somente o uso de 
computadores e suas ferramentas no ensino, 
fizemos a opção de também usar sua mesma 
denominação TCD (Tecnologia de Comunica-
ção Digital), referindo-nos, portanto, às no-
vas formas de informação e comunicação com 
base na linguagem digital.

De acordo com Moreira (2007) em seu es-
tudo sobre o computador no ambiente esco-
lar, foi na década de 80 do século passado 
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que os computadores pessoais passaram a 
ser comercializados, sendo utilizados apenas 
com a função de processar informações. Mas, 
após algum tempo, começaram a ser utiliza-
dos no ambiente escolar e, em meio a outras 
tantas funções, passaram a ser discutidos 
como auxiliares no processo de ensino-apren-
dizagem. 

Em meio a essa discussão, muitas esco-
las particulares passaram a ganhar título de 
escola moderna por apresentar, em seu cur-
rículo, aulas de Introdução à Informática. Já 
nos anos 80 e 90 do mesmo século, entre-
tanto, os computadores eram utilizados pelos 
estudantes apenas em aulas extras. Foi após 
a nomenclatura Informática na Educação que 
o professor passou a alternar suas atividades 
tradicionais e atividades com a utilização do 
computador, iniciando-se, neste momento, os 
primeiros contatos de professores e estudan-
tes com as TCD (MOREIRA, 2007).

Não somente durante esses anos, ainda 
de acordo com o autor, nas escolas particu-
lares, pode-se detectar o investimento cada 
vez maior em tecnologias específicas para o 
ambiente escolar e, sendo assim, os computa-
dores, softwares educativos e demais elemen-
tos ganham espaço na escola, nas salas de 
aula e no cotidiano de professores e alunos. 
No entanto, isso não se restringe às escolas 
particulares, pois as escolas públicas também 
vêem fazendo um investimento muito gran-
de quanto à utilização das TCD no ambiente 
escolar. A diferença entre elas reside no fato 
de que, enquanto na rede particular o envolvi-
mento dos principais responsáveis e a decisão 
da utilização das TCD são determinados, qua-
se sempre, pela condição financeira do ges-
tor, na rede pública há um envolvimento de 
vários setores, inclusive os agentes educacio-
nais responsáveis diretamente pelo processo 
de ensino. 

Quanto à introdução das TCD na rede pú-
blica, é importante que seja mencionado o 
Programa Nacional de Informática na Educa-
ção (ProInfo), programa do Ministério da Edu-
cação, criado através da Portaria nº. 522, de 9 
de abril de 1997, com o objetivo de promover o 
uso pedagógico de informática na rede públi-
ca de ensino fundamental e médio, através de 
redes técnicas de produção, armazenamento 
e transmissão de informações. Inicialmente, o 
conjunto de ações esteve direcionado a uma 
política de investimentos no campo da pesqui-

sa educacional, posteriormente, os caminhos 
foram-se abrindo para a execução de projetos 
de informática nas escolas públicas de todo o 
país, sendo o Programa fortemente centrado 
nas tecnologias de telecomunicações media-
das pelo computador (CONCEIÇÃO, 2008).

Um longo caminho teve que ser percorrido 
até a instalação do ProInfo e, desde o início 
da década de 80, o governo brasileiro – atra-
vés do Ministério da Educação e Cultura (MEC) 
– mobiliza esforços para a implementação da 
Informática Educativa no Brasil. 

Segundo o trabalho de Conceição (2008), 
que faz uma abordagem sobre a instalação 
do ProInfo e do ProInfo-SE, a adesão ao pro-
jeto de Informática Educativa em Sergipe se 
deu com a criação de uma rede de computa-
dores interligados aos Núcleos de Tecnologia 
de Ensino (NTE). Num segundo momento, no 
período de 1998- 1999, a Comissão Estadual 
selecionou 15 escolas para receberem o la-
boratório de Informática Educativa e foram 
capacitados 576 profissionais entre professo-
res e técnicos. A terceira e mais desafiado-
ra parte do programa: a implementação dos 
trabalhos nas unidades escolares, ou seja, o 
contato e manuseio direto dos equipamentos 
e programas por parte dos alunos e professo-
res, iniciaram-se com a chegada dos primeiros 
laboratórios.

O Programa Estadual de Informática na 
Educação foi instituído em 1997 pelo Governo 
de Sergipe – Secretaria de Estado da Educação 
e do Desporto e Lazer em reposta ao Prolnfo, 
sendo elaborado por uma Comissão Estadual 
composta por representantes da Secretaria 
de Educação (Sergipe) com sua sede na Di-
visão de Tecnologia Educacional – DITE. Essa 
Divisão está vinculada ao Departamento de 
Educação (DED)/Secretaria de Estado da Edu-
cação (SEED). Criada em 1994, incorporou em 
seu quadro os programas desenvolvidos pelo 
MEC em Informática Educativa (ProInfo), entre 
outros. Seus objetivos são: realizar estudos 
e pesquisas sócio-educacionais que apontem 
alternativas para a melhoria na qualidade de 
ensino; estimular e promover a presença dos 
multimeios nas escolas de rede pública do es-
tado de Sergipe; promover a disseminação de 
pesquisas e produções científico- tecnológicas 
visando à democratização do conhecimento 
(CONCEIÇÃO, 2008). 

 Suas competências seriam as de: coorde-
nar, planejar, acompanhar e avaliar os proje-
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tos desenvolvidos pela SEED com utilização de 
meios tecnológicos; adotar métodos de ope-
racionalização de projetos, visando integrar a 
teleducação ao sistema educacional; promo-
ver, orientar e apoiar o uso das TIC à prática 
pedagógica através de projetos inseridos na 
DITE; implementar pesquisas com o uso das 
TIC, incrementando programas e projetos de 
intercâmbio e cooperação técnica e pedagó-
gica com instituições e organismos racionais 
e internacionais; proporcionar o desenvolvi-
mento de programas de aprendizagem à dis-
tância através de capacitação e atualização de 
professores (CONCEIÇÃO, 2008).

Ainda segundo a autora, para assistir ao 
processo de implantação da Informática Edu-
cativa, são estruturados os Núcleos de Tecno-
logia Educacional - NTE que são locais dotados 
de infra-estrutura de informática e comunica-
ção, reunindo educadores e especialistas em 
tecnologia de hardware e software. No Estado, 
existem dez Núcleos com extensão dos servi-
ços da DITE, sediados nas Diretorias Regionais 
de Educação (DRE) para desenvolver ativida-
des pertinentes aos programas desenvolvidos 
pela DITE, inclusive o ProInfo. Os profissionais 
que trabalham nos NTE são especialmente ca-
pacitados pelo ProInfo para auxiliar as escolas 
em todas as fases do processo de incorpora-
ção das novas tecnologias, prestando orienta-
ção aos diretores, professores e alunos, quan-
to ao uso e aplicação das novas tecnologias, 
bem como no que se refere à utilização e ma-
nutenção do equipamento.

Desta forma, a presente pesquisa, que 
consistiu no trabalho de conclusão de curso 
de uma das autoras e sob orientação da outra, 
buscará responder a seguinte questão: Quais 
as concepções que os professores de Biologia 
de Estância-SE possuem quanto a utilização 
das TCD na tentativa de entender as dificul-
dades encontradas no ensino-aprendizagem 
da Genética Mendeliana? Para respondê-la, 
traçamos um plano de ação metodológico que 
objetivou, de um modo geral, investigar em 
que medida as Tecnologias da Comunicação 
Digital (TCD) vêm sendo utilizadas por profes-
sores de Biologia do município de Estância-SE 
no processo de ensino-aprendizagem de Ge-
nética Mendeliana.

3 Caminhos metodológicos e 
caracterização das escolas

A presente pesquisa foi previamente pla-
nejada de acordo com os pressupostos da 
abordagem qualitativa, porque, de acordo 
com Haguette (1997), este método enfatiza as 
especificidades de um fenômeno em termos 
de suas origens e de sua razão de ser. Tendo 
isso como base, a pesquisa foi realizada com 
professores de Biologia de escolas de Ensino 
Médio regular do município de Estância-SE, lo-
calizado no sudeste do estado. Considerado 
o berço da cultura sergipana por concentrar 
um grande número de atividades culturais e 
de centro de propagação do saber, não pode-
ria estar alheio a toda discussão sobre o uso 
das tecnologias da comunicação digital no am-
biente escolar.

Os estancianos têm ao seu dispor oito esco-
las que possuem o ensino médio regular, sen-
do quatro delas particulares e quatro públicas 
estaduais. Para a realização da pesquisa, em 
sua primeira etapa, foi feito um levantamento 
acerca: da presença de Salas Informatizadas 
e com Internet instalada nos estabelecimen-
tos de ensino mencionados, da disponibilidade 
e liberdade de acesso atribuída aos professo-
res e alunos e da disposição à participar na 
pesquisa.

Dentre os quatro estabelecimentos de en-
sino particular, apenas uma escola não pos-
sui sala informatizada e em uma outra a sala 
informatizada não é amplamente utilizada 
no processo de ensino-aprendizagem. Nes-
te caso, somente alguns alunos têm acesso 
e apenas para aulas referentes a conteúdos 
próprios da área da informática, não poden-
do ser utilizada pelos professores de outras 
disciplinas em suas aulas. Enquanto que nos 
outros dois estabelecimentos de ensino par-
ticular existem salas de informática com livre 
acesso para professores e alunos durante as 
aulas das diversas disciplinas. No que diz res-
peito às escolas estaduais, todas já possuem 
sala informatizada, instaladas pelo ProInfo.

Após esse breve levantamento e a confir-
mação dos três requisitos exigidos na primeira 
etapa, realizei a segunda etapa do trabalho: 
as entrevistas semi-estruturadas realizadas 
com 13 professores de Biologia do município 
de Estância, tendo o objetivo de questionar se 
e como estes vêm utilizando as TCD no pro-
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cesso de ensino e, principalmente, no ensino 
de genética, bem como investigar se conse-
guem perceber quais são as dificuldades dos 
seus alunos concernentes à aprendizagem da 
genética mendeliana.

Essa ferramenta de coleta de dados – en-
trevista semi-estruturada – foi escolhida pelo 
fato de, segundo Marconi e Lakatos (2006), ser 
entendida como aquela em que o entrevistador 
tem liberdade para desenvolver cada situação 
em qualquer direção que considere adequada. 
Assim, para o pesquisador as perguntas se-
rão abertas e podem ser respondidas dentro 
de uma conversação informal. De acordo com 
Mazzotti e Gewandsznajder (1999), esta pos-
sibilita abordar temas complexos, onde o en-
trevistador está interessado em compreender 
o significado atribuído pelos entrevistados a 
eventos, situações e processos.

Os resultados obtidos foram analisados de 
modo qualitativo, textual discursivo e inter-
pretativo, seguindo as seguintes categorias de 
análises: dificuldades dos professores frente 
ao aprendizado do conteúdo de Genética Men-
deliana; utilização das concepções prévias dos 
estudantes; condições de uso da sala de infor-
mática das escolas onde os professores en-
trevistados lecionam; utilização das TCD como 
uma estratégia que auxilia na construção de 
conhecimentos pelos alunos.

4 Desvendando os discursos 
sobre a sala de informática

Do total de professores de Biologia entre-
vistados – nove do sexo feminino e quatro do 
sexo masculino –, dois ainda não concluíram a 
graduação em Ciências Biológicas Licenciatura 
e, entre os formados, um afirmou que ainda 
não possui ou pelo menos não iniciou algum 
curso de especialização. Nenhum dos entre-
vistados declarou possuir mestrado ou dou-
torado, mas uma das entrevistadas está cur-
sando mestrado. Quanto ao tempo em que já 
lecionam, há uma variação entre seis meses a 
vinte e três anos de ensino. Para identificar os 
entrevistados, utilizamos a letra P, seguida de 
números de 1 a 13.

Na primeira pergunta da entrevista, quanto 
à concepção de ensino e aprendizagem signi-
ficativa que os entrevistados possuem, é per-
ceptível que todos eles têm a noção de que, 

para ocorrer o processo ensino-aprendizagem 
de forma significativa, é necessária a plena 
participação dos alunos, trazendo suas concep-
ções, suas idéias prévias, sua realidade. Con-
sideram que isso é importante para que estes 
conhecimentos sejam trabalhados de forma a 
promover a participação efetiva dos alunos na 
construção dos seus saberes, para que seja 
possível a formação de um aluno ativo na bus-
ca de seu desenvolvimento intelectual.

Essas respostas estão de acordo com Freire 
(2003) ao defender que professor e estudante 
aprendem juntos e que o papel do educador 
progressista é de proporcionar, por meio de 
relações dialógicas entre educador-educando 
e educando-educador, a organização do pen-
samento, para compreensão do conhecimento 
e desenvolvimento em ambos de uma postura 
crítica. Entendemos que isso representa edu-
car, um processo em que professores e estu-
dantes mudam suas maneiras de compreen-
der o mundo numa constante aprendizagem.

No que concerne às áreas da Biologia em 
que sentem maiores dificuldades quanto ao 
processo de ensino-aprendizagem, foram 
mencionados diversos conteúdos como: divi-
são celular, animais invertebrados, botânica, 
metabolismo celular, fotossíntese, origem da 
vida, evolução. Entretanto, em todas as res-
postas, a genética foi mencionada, seja rela-
cionando-a à divisão celular (meiose), à pro-
babilidade ou ao mapeamento. 

Talvez, isso se deve ao fato de que, ba-
seando-nos nas Orientações Educacionais 
Complementares aos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (2002), tradicionalmente, o ensino 
da Biologia tem sido organizado em torno das 
várias Ciências da vida – Citologia, Genética, 
Evolução, Ecologia, Zoologia, Botânica, Fisio-
logia – e as situações de aprendizagem, não 
raramente, enfatizam apenas a compreensão 
dessas Ciências, de sua lógica interna, de seu 
instrumental analítico, de suas linguagens e 
conceitos, de seus métodos de trabalho, per-
dendo de vista o entendimento dos fenômenos 
biológicos propriamente ditos e as vivências 
práticas desses conhecimentos. 

Por exemplo, quando se ensina Genética 
na escola média, comumente se procura fa-
miliarizar os alunos com os códigos próprios 
dessa ciência, seus métodos experimentais 
e, de modo geral, não vai para além dessa 
abordagem. Não há uma preocupação em tra-
tar o fenômeno da hereditariedade da vida de 
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modo que o conhecimento aprendido seja ins-
trumental e possa subsidiar o julgamento de 
questões que envolvam preconceitos raciais, 
ou facilitar o posicionamento diante de polê-
micas relacionadas à produção e à utilização 
de organismos geneticamente modificados, 
ou ao emprego de tecnologias resultantes da 
manipulação do DNA. Nesses casos, a ciên-
cia é pouco utilizada como instrumento para 
interpretar a realidade ou para nela intervir 
e os conhecimentos científicos acabam sendo 
abordados de modo descontextualizado.

Isso ocorre porque, apesar da Biologia ser 
caracterizada como sendo uma área viva, di-
nâmica, desafiadora e que, com facilidade, 
encanta e atrai a atenção dos estudantes, nas 
dimensões do ensino de Biologia, principal-
mente da genética, o que pode ser constatado 
é um atrelamento à prescrição de conceitos, 
à mera descrição de animais, plantas, estru-
turas e fenômenos biológicos. Estes, por sua 
vez, são memorizados pelo aluno com o fim 
exclusivo de devolvê-los integralmente nas 
avaliações periódicas, pois, da forma como 
estes conteúdos são passados, apresentam-
se para os estudantes de forma bastante abs-
trata e difícil de aprender significativamente 
(NASCIMENTO, 2003).

Ao afirmar: Genética é mais difícil, é mui-
to abstrato. Os alunos precisam se apropriar 
de uma coisa que não dá pra visualizar, eles 
não conseguem ver a célula, o DNA, o gene, 
apesar de tá tudo isso, ali neles, é muito com-
plicado pra eles entenderem isso, o professor 
9 aponta a abstração dos conteúdos como di-
ficuldade maior no processo de ensino-apren-
dizagem. Porém, é imprescindível que se faça 
uma inversão do que tem sido a tradição de 
ensinar Biologia como conhecimento descon-
textualizado, independente de vivências, de 
referências a práticas reais. Precisa-se colocar 
essa Ciência como meio para ampliar a com-
preensão sobre a realidade, recurso graças 
ao qual os fenômenos biológicos podem ser 
percebidos e interpretados, instrumento para 
orientar decisões e intervenções.

Na terceira pergunta, como todos já ha-
viam mencionado ter problemas no proces-
so de ensino-aprendizagem de Genética, foi 
questionado quais eram as principais dificul-
dades, a que eles atribuíam e como tentavam 
minimizá-las. Além da abstração do conteúdo 
já mencionada, foram também indicadas: a 
baixa aprendizagem dos alunos – por falta de 

conhecimento básico, principalmente na área 
da matemática, o que dificulta no aprendizado 
das leis de Mendel, das probabilidades genéti-
cas, de genética das populações – e a forma-
ção recebida pelos professores. 

Essas dificuldades assemelham-se às difi-
culdades relacionadas pelos docentes entre-
vistados no trabalho de Coelho et al.:

(1) Abstração do conteúdo, referindo-se as difi-
culdades dos alunos para entender os conceitos 
teóricos da genética, como por exemplo, a parte 
celular e molecular; (2) Interpretações de resul-
tados matemáticos e estatísticos, sugerindo que 
os alunos não conseguem ‘ler os números’, não 
conseguem abstrair as informações codificadas 
em forma de números; (3) Conteúdo dos livros 
didáticos, onde os professores apontam que mui-
tos não trazem informações novas e atualizadas 
e ainda têm conceitos errôneos de genética e 
(4) Conhecimento defasado que alunos trazem 
do ensino básico e fundamental sugerindo que 
as barreiras para solucionar problemas matemá-
ticos e interpretar textos vêm das séries anterio-
res. (COELHO et. al, 2008, p. 8)

Para tentar minimizar as dificuldades, os 
professores alegaram tentar mudar a meto-
dologia adotada, trabalhando com projetos, 
simulações de julgamentos em sala de aula, 
incentivando a leitura por parte dos alunos, 
contextualizando o assunto, trazendo para 
a realidade do aluno. Como exemplificou P9 
quando afirmou: Olhe fulano, seu nariz, seu 
olho parece com o de seu pai, seu avô; procu-
ro, por exemplo, gêmeos na sala, pra mostrar 
que apesar de semelhantes não são iguais, 
tem um jeito diferente.

 Outros preferem trabalhar com diferentes 
recursos didáticos, como P6: Tento minimizar 
as dificuldades deles levando muitos recur-
sos, como data show, uso também vídeos, em 
muitas matérias de revista pra estimular dis-
cussões, realizo trabalhos em grupo. Enquan-
to que outros enfocaram o lado histórico do 
ensino, trazendo aspectos que envolvem cada 
conteúdo e sua formulação: Tento mostrar a 
importância de como tudo aconteceu antes 
para chegar até o que temos agora, pois o pro-
fessor tem que mostrar o que é importante.

Diante de tudo isso, é necessário que haja o 
acesso dos estudantes do ensino médio a no-
vas formas de aprendizagem em Biologia que 
os auxiliem na resolução de problemas do dia-
a-dia e na formação de conceitos em genética 
e outras áreas, transcendendo o seu universo 
conceitual, para que o estudante possa tran-
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sitar entre conhecimento científico e senso 
comum de acordo com cada contexto onde 
estiver inserido. Logo, há a necessidade dos 
professores conhecerem as concepções pré-
vias dos estudantes, isto é, seus conhecimen-
tos anteriores ao processo de ensino e o con-
teúdo precisa ser de interesse do estudante, 
o que justifica codificá-lo no seu mundo real. 
Quando a escola apresenta conteúdos que não 
têm significado para o estudante, apresenta-
os como retalhos desconectados da realidade, 
o estudante não tem interesse em aprender 
e a escola se utiliza de métodos autoritários 
para ensinar (ANJOS, 2005).

Após procurar entender as dificuldades no 
ensino-aprendizagem de genética, mencionei 
que as Tecnologias da Comunicação Digital, 
segundo diversas pesquisas, auxiliam o pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Para tanto, 
foi questionado se eles acreditavam que estas 
ajudam também no que se refere ao ensino 
de genética. Todos os outros professores res-
ponderam que as TCD são ótimas aliadas no 
processo de ensino-aprendizagem e não só da 
genética, principalmente por auxiliar na bus-
ca de informações e na visualização de diver-
sos processos não tão simples de imaginar, 
através de jogos, animações e imagens que 
dinamizam e deixam a aula mais interessan-
te. Apenas P8 demonstrou não saber o que 
responder nessa questão ao afirmar que: Não 
tenho conhecimento quanto a isso em sala de 
aula, não digo que sim nem que não, tenho 
que utilizar primeiro. 

Após a grande maioria dos professores 
responder que as TCD auxiliam no proces-
so ensino-aprendizagem, foram perguntados 
sobre a presença de sala informatizada onde 
eles lecionam. Apenas uma das respostas foi 
negativa quando P4 afirmou não ter na esco-
la onde leciona uma sala informatizada ainda 
de maneira efetiva, pois, de acordo com ele, 
os computadores já estavam disponibilizados, 
mas nenhum havia sido instalado. 

Contudo, esta resposta mostra a falta de 
interesse ou mesmo de conhecimento deste 
professor quanto à utilização das TCD da re-
ferida escola, pois P7 leciona no mesmo esta-
belecimento de ensino e afirmou não só haver 
a sala informatizada, como também já a ter 
utilizado algumas vezes. De modo semelhante, 
o restante dos professores apresentou respos-
tas afirmativas, como era esperado, pois já foi 
mencionado que, em Estância-SE, apenas uma 

das escolas que possuem o Ensino Médio regu-
lar ainda não dispõe de sala informatizada.

Como apenas P4 mencionou não haver sala 
informatizada onde leciona, justificando assim 
o não uso das TCD nesta sala, indagamos en-
tão a todos os outros entrevistados se eles 
utilizavam as TCD disponíveis na sala infor-
matizada da escola, inclusive para o ensino de 
genética.

Além de P4, apenas P5 e P8 disseram nunca 
ter utilizado o ambiente e os recursos disponí-
veis na sala informatizada. P5 justificou este 
fato dizendo: Não utilizo por ainda ser um am-
biente limitado a cursos básicos de informá-
tica, e só. Enquanto que para P8 o empecilho 
está na falta de domínio quanto à utilização 
dos computadores: Não freqüento a sala dos 
computadores por falta de conhecimento pra 
usar. Sei que tem jogos e diversas coisas boas 
pra usar, mas eu tenho que aprender primeiro, 
para depois levar o aluno.

Entre os professores que afirmaram já ha-
ver utilizado a sala informatizada, cinco deles 
disseram não ter usado este recurso para o 
ensino de genética, atribuindo como justifica-
tiva a falta de material relacionado ao tema. 
Entretanto, esta justificativa não encontra 
fundamentos, pois tamanha é a quantidade 
de recursos didáticos voltados para a área da 
genética.

As três perguntas seguintes referem-se à 
forma de utilização das TCD nas salas infor-
matizadas, sendo assim, essas questões não 
foram respondidas pelos professores que dis-
seram não utilizar as TCD nas aulas. Assim, 
os professores – total de dez – que disseram 
utilizar a sala informatizada definem os con-
teúdos a serem trabalhos neste ambiente 
seguindo os conteúdos do planejamento es-
colar, do currículo programático ou mesmo a 
seqüência apresentada nos livro, escolhendo 
aqueles que trazem maior dificuldade para o 
aprendizado do aluno.

Segundo Casagrande (2006), tanto a sele-
ção dos conteúdos como a forma de trabalhá-
los em sala de aula devem estar voltados à 
formação de um aluno crítico e consciente de 
seu papel no desenvolvimento da sociedade. 
Portanto, a escola deve despertar no aluno 
uma nova visão de mundo, fornecendo sub-
sídios para que o aluno se sinta parte desse 
mundo, não só como espectador, mas, como 
um ser atuante, capaz de transformar o mun-
do à sua volta, tendo para isso, que contornar, 
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vencer as suas dificuldades iniciais.
Contudo, o interessante nesta questão é 

que a maioria dos professores afirmou ser a 
dificuldade do aluno um fator imprescindível 
na escolha do conteúdo a ser utilizado na sala 
informatizada, apresentando aí um contraste 
com respostas apresentadas anteriormente. 
Isto porque, se todos os professores mencio-
naram a genética como conteúdo de grande 
dificuldade no processo ensino-aprendizagem, 
deveria ser este, portanto, segundo o crité-
rio adotado por eles, o assunto mais utilizado, 
mais discutido na sala informatizada. No en-
tanto, isto entra em confronto com algumas 
respostas anteriores, onde apenas cinco dos 
entrevistados respondeu já ter utilizado a sala 
informatizada para o ensino de genética. 

As ferramentas computacionais utilizadas 
pelos entrevistados são bem diversas, indo 
desde os programas disponíveis nos compu-
tadores (Word, PowerPoint, Paint, Excel) até 
Softwares educativos e Internet, principal-
mente em sites de editoras e vídeos do You-
Tube.

Referindo-se ainda à utilização da sala in-
formatizada, questionou-se acerca das dificul-
dades encontradas na realização de atividades 
com os alunos neste ambiente. Entre as res-
postas, apenas o professor P2 mencionou não 
ter sempre o livre acesso à sala informatizada, 
sendo, portanto, difícil encontrar horário dis-
ponível neste ambiente para realizar ativida-
des com os alunos. 

Seis professores mencionaram a dificulda-
de dos alunos em manusear as ferramentas 
do computador, como para pesquisar e coisas 
mais básicas, como digitar. Quatro professo-
res lembraram de mencionar que o número 
de computadores é insuficiente para a quan-
tidade de alunos. Mas, o problema mais men-
cionado pelos professores, sendo destacado 
por nove dos dez professores que utilizam a 
sala informatizada, refere-se aos desvios dos 
alunos frente às atividades propostas para a 
aula, como mencionou P10: A maior dificul-
dade que encontro é a de controlar os alunos 
a seguir o cronograma, visto que muitos que-
rem acessar outros sites não indicados pelo 
professor, como orkut, msn, emails e até em 
sites pornográficos já foram pegos alguns alu-
nos acessando.

Como nenhum dos professores mencionou 
a falta de motivação dos alunos para a reali-
zação das tarefas propostas na sala informati-

zada, questionamos se isso era um problema 
para eles. Todos responderam que isso nunca 
foi um problema, pois eles gostam de ir para 
a sala informatizada, são atraídos por aulas 
diferentes. O professor 10 chegou a comentar 
que: seja por causa da chance de tentar entrar 
no Orkut ou não, só sei que eles parecem se 
sentir bastante motivados. 

Diante das inúmeras respostas mencionan-
do o site de relacionamentos Orkut, foi indaga-
do aos professores se eles já haviam tentado 
utilizar este site para ensiná-los conteúdos de 
genética ou da biologia em geral. Os professo-
res responderam que nunca utilizaram e não 
tinham atentado para este fato ainda. Sobre 
isto, Conceição (2008) diz que o Orkut pode 
desencadear novos conflitos cognitivos, quan-
do as mensagens são direcionadas a fim de 
atingir um objetivo. Estes conflitos ocorrem 
não só por meio da ferramenta em si, mas de-
vido à interação do sujeito com elas e porque 
existirá a interferência de outros indivíduos. 
Porém, os professores não fazem trabalhos 
nesse sentido, então impedem que os alunos 
utilizem Orkut porque não se tem um projeto 
pedagógico para o seu uso.

A partir de agora, serão analisadas as per-
guntas referentes à capacitação destes pro-
fessores para o uso dos computadores na 
prática educativa. Então, apenas cinco profes-
sores disseram ter participado de algum curso 
de capacitação para a prática educativa. Os 
demais professores disseram nunca ter rece-
bido capacitação para a utilização de compu-
tadores, pelo menos voltados para a prática 
educativa. Sobre isto, P1 e P8 explicam que 
o estado de Sergipe até oferece capacitação 
através do NTE, mas, até o momento, só os 
professores articuladores, responsáveis pelo 
laboratório de Informática, tinham tido a opor-
tunidade de fazer o curso.

O que se pode perceber é que a capaci-
tação dos professores, que deveria ser uma 
das principais atividades a serem pensadas e 
repensadas para que fossem alcançados os 
objetivos dos projetos de informatização das 
escolas, como o ProInfo, não vêm ocorrendo 
de forma efetiva, apresentando em alguns 
anos, problemas com a redução (CONCEIÇÃO, 
2008).

Quanto à inserção da Informática Educativa 
no currículo da escola como recurso para fa-
vorecer o processo de ensino-aprendizagem, 
apenas dois entrevistados mencionaram per-
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ceber que a informática educativa já está pre-
sente no currículo da escola onde lecionam. 
P7 afirmou que: Nos nossos planos de aula 
tem que estar alocados projetos com a inclu-
são digital, por exigência da escola”. De modo 
semelhante, P9 disse que: “A escola cobra que 
todos participem para mostrar o computador 
pros alunos. Ano que vem cada professor terá 
que levar os alunos lá na sala de informática, 
tem que estar no planejamento.

Diante da proposta de utilização do labo-
ratório, além da falta de capacitação disponi-
bilizada ao professor, vale frisar um agravan-
te quanto à exigência de terem que fazer um 
projeto pedagógico de utilização da Informáti-
ca Educativa: o receio por parte do professor 
em utilizar o laboratório, uma vez que muitos 
ainda não incorporaram a cultura de desen-
volvimento de projetos no processo ensino-
aprendizagem.

A construção de projetos deve ser um 
momento em que o professor e toda a equi-
pe da escola engajam-se, numa perspectiva 
interdisciplinar, numa relação cooperativa de 
interações e intercâmbios, entrando o aluno 
com todas as suas vivências e conhecimentos 
anteriores sobre os temas tratados e o pro-
fessor ajudando a explicitar os conceitos que 
vão sendo intuitiva ou intencionalmente ma-
nipulados no desenvolvimento dos trabalhos 
e das novas descobertas (CONCEIÇÃO, 2008). 
Todos os outros professores afirmam não per-
ceber nenhum esforço da escola neste sen-
tido, ficando a cargo do professor, utilizar as 
TCD e a sala informatizada ou não.

Quanto à classificar o próprio conhecimen-
to sobre o uso do computador na educação, 
três entrevistados – P4, P5 e P8 – admitiram 
ter pouquíssimo conhecimento sobre a utili-
zação do computador. De modo oposto, todos 
os outros professores disseram possuir ape-
nas os conhecimentos básicos sobre o uso dos 
computadores, mas acreditavam que o seu 
conhecimento é o suficiente para ajudar os 
seus alunos.

Junto ao questionamento anterior, foi in-
vestigado se os professores acreditam que, de 
alguma forma, o uso constante das TCD pode 
afetar o rendimento de suas aulas mais con-
vencionais. Nove professores acreditam que 
a utilização das TCD afeta de forma positiva 
as suas aulas convencionais, pois melhora o 
rendimento destas, possivelmente por dois 
motivos. O primeiro ocorreria por causa do 

maior entendimento dos assuntos por causa 
do uso das ferramentas computacionais, fa-
zendo com que o aluno participe mais das au-
las. O segundo seria devido à diminuição da 
monotonia trazida por quadro-negro e giz por 
trazer novas metodologias e incluir alunos que 
não têm contato com este tipo de tecnologia 
em outros locais, a não ser a escola.

Quatro entrevistados responderam que o 
uso das TCD afeta negativamente as aulas 
mais convencionais porque os alunos ficam 
habituados às aulas na sala informatizada, 
rejeitando as aulas tradicionais, bem como 
o exercício da leitura. Essa concepção pode 
ser evidenciada na fala do professor 8: Estas 
aulas com computadores podem sim afetar 
minhas aulas tradicionais, pois como eu não 
fui capacitada, se for pra sala de informática, 
quem vai dominar é meu aluno, não eu, a pro-
fessora.

É preocupante a declaração da entrevista-
da P8, pois dá ênfase dada à quantidade de 
informações transferidas do professor para o 
estudante, como um depósito a ser feito. O 
educador é visto como aquele que sabe e o 
educando, aquele que não sabe. Isto reflete 
a sociedade opressora, que nega a educação 
e o conhecimento como processo de busca de 
transformações. 

Ter o domínio dos conceitos envolvidos nas 
teorias científicas e de suas relações com as 
tecnologias é compromisso do educador do 
século XXI. No entanto, isso não basta, pois 
hoje já é insuficiente para um adequado de-
sempenho docente. É preciso superar ainda 
o senso comum pedagógico, que tem como 
pressuposto que a apropriação do conheci-
mento ocorre por mera transmissão mecânica 
de informações. A realidade é que essa é a 
prática que caracteriza o cenário escolar na 
maioria das escolas brasileiras. 

As ciências naturais e a genética, aí tam-
bém inserida, continuam sendo lecionadas 
com base na simples transmissão de infor-
mações, por meio de aulas expositivas, ten-
do como recursos principais o livro didático, 
a lousa e a constante resolução de exercícios 
que exigem a simples memorização. O profes-
sor detém o conhecimento e os transmite ao 
estudante que os absorve. Precisamos saber 
que estudante é esse, reconhecer que ele é 
o sujeito da aprendizagem, em que realida-
de ele vive. Para que ocorra interação entre 
os envolvidos no processo é preciso que se 
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conheçam melhor, reconheçam no outro suas 
potencialidades e limitações. Ao professor 
cabe saber que interesses têm os estudantes 
ao que está sendo proposto como conteúdo a 
ser aprendido (ANJOS, 2005).

Na nona questão presente no roteiro da en-
trevista, foi solicitado que os entrevistados ci-
tassem dois aspectos positivos e dois aspectos 
negativos trazidos pelo uso dos computadores 
no processo de ensino-aprendizagem. Então, 
os pontos positivos citados foram: a inclusão, 
nova forma de expor o conteúdo, facilitação 
da aprendizagem, promoção da interação 
entre alunos, facilitação do ensino, forma de 
tornar a aula mais atrativa e dinâmica, melho-
ra na diversidade de recursos didáticos, am-
pliação e rapidez no acesso ao conhecimento, 
pesquisas e informações, acompanhamento 
constante das inovações tecnológicas.

Enquanto que os pontos negativos foram: 
maior atração pelo virtual (segundo P6, o na-
moro e amizade já são virtuais, já tem casa-
mento virtual, tem gente que só falta também 
comer virtualmente, esquece como o mundo é 
de verdade) e afastamento do natural (aulas 
de campo, por exemplo), diminuição das leitu-
ras por parte dos estudantes, estimulação da 
cola, da comodidade dos alunos (pela facilida-
de de encontrar trabalhos prontos), diminui-
ção da qualidade do conhecimento adquirido.

Na última pergunta foi questionado se, no 
mundo altamente tecnológico em que vivemos, 
é possível deixar de utilizar os computadores 
nas escolas. Então, apenas dois entrevistados 
responderam afirmando ser possível deixar de 
utilizar os computadores nas escolas, descon-
siderando a notável maneira pela qual a ciên-
cia e a tecnologia estão presentes no dia-a-dia 
de cada um. Negar a relação existente entre 
Ciência, Tecnologia e Sociedade é negar, por 
conseguinte, a nossa própria forma de viver e 
pensar o mundo (FRANCISCO, 2005).

Todos os outros professores responderam 
ser muito difícil deixar de utilizar os computa-
dores no ambiente escolar ou porque a pró-
pria sociedade exige que os estudantes, ao 
saírem da sala de aula, já saibam lidar com 
essas tecnologias (P1) ou pelo fato dos estu-
dantes terem acesso a muitas informações e 
não sabem transformá-las em conhecimento, 
e esse é o nosso trunfo (P11).

Quanto ao que o professor precisa fazer 
para colocar a educação lado-a-lado com as 
exigências da sociedade atual, todos mencio-

naram que a capacitação e atualização nos co-
nhecimentos são imprescindíveis. Além disso, 
mencionaram que o profissional da educação 
deve acompanhar o ritmo da sociedade, reci-
clando-se e tentando transformar suas aulas 
(P5) e planejar bem suas aulas, contextuali-
zando e tornando a aprendizagem significativa 
para a vida do aluno, senão ele não consegue 
saber pra que serve isso na sua vida (P7).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio (BRASIL, 1999) mencionam 
que é preciso mudar convicções equivoca-
das, culturalmente difundidas em toda a so-
ciedade, de que os alunos são os pacientes, 
de que os agentes são os professores e de 
que a escola estabelece simplesmente o ce-
nário do processo de ensino. E, além de tudo 
isso, é necessário usar recursos capazes de 
aproximar o fazer ciência, ensinar ciência e o 
aprender sobre ciência, sendo, talvez, o uso 
das TCD um excelente recurso para o auxí-
lio desta aproximação. No entanto, para que 
isso ocorra, existe a real necessidade de que 
o professor seja capaz de responder à atual 
demanda da Educação, à capacitação e à atu-
alização constantes. 

5 Considerações finais

Na tentativa de entender quais as dificul-
dades encontradas no ensino-aprendizagem 
da Genética Mendeliana, a pesquisa apontou 
que as problemáticas atuam conjuntamente, 
dificultando a construção do conhecimento 
científico relativo à genética pelo aluno e ain-
da contribuindo com a visão de uma ciência 
distante, separada do seu cotidiano. Os re-
sultados apontam para a necessidade de uma 
abordagem atualizada e integrada dos conteú-
dos no processo de ensino como forma de ins-
trumentalização e integração dos educandos 
com as diversas áreas do conhecimento.

Além disso, evidenciou que devemos sem-
pre buscar a convergência entre tecnolo-
gias da comunicação digital e ensino escolar, 
sendo importante para isso, a mediação en-
tre (alunos-alunos) e também (professores-
alunos), durante todo o processo de ensino 
e aprendizagem que envolve a utilização dos 
computadores, bem como um envolvimento 
de todo o estabelecimento de ensino e da co-
munidade escolar.
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Verificou-se que as tecnologias da comu-
nicação digital, já vêm sendo introduzidas no 
processo ensino-aprendizagem de Biologia, 
no município de Estância, mas isso ainda não 
ocorre de maneira satisfatória, sobretudo, 
quanto ao ensino de Genética. Mesmo não es-
tando totalmente difundido, o uso das TCD já 
demonstra ter favorecido o processo de ensi-
no-aprendizagem, principalmente, por trazer 
uma motivação diferente para alunos e profes-
sores. Estes últimos passam a situar-se tam-
bém, como aprendizes (assim como os alunos) 
no que se refere à aprendizagem da tecnologia 
digital, tendo que estar continuamente atuali-
zando para que os computadores não assumam 
o papel de máquina de ensinar, tendo suas raí-
zes nos métodos de ensino tradicionais. 

Entre os entrevistados, verificamos que a 
maioria já tomou sua posição diante da utili-
zação das TCD, mas ainda precisa de um apro-
fundamento e de uma maior reflexão quanto 
a tornar as ferramentas das TCD aliadas no 
processo ensino-aprendizagem de genética 
mendeliana. Vale ressaltar que o pretendido 
não é mostrar que os conteúdos são menos 

importantes que as técnicas ou recursos uti-
lizados para o seu ensino. O que se sugere é 
que o como e o porquê ensinar pode despertar 
ou elevar o grau de motivação e participação 
do aluno em relação ao que se propõe. 

O estudo realizado enfatiza a importância 
das estratégias de ensino, principalmente com 
o uso das TCD, no processo de aprendizagem, 
aspecto este, que pontuamos como muito im-
portante atualmente, no exercício da docên-
cia. O professor deve estar preparado para 
utilizar os vários recursos pedagógicos dis-
poníveis, sobretudo aqueles que representam 
um grande interesse frente às sociedades atu-
ais, como as TCD. Para tanto, há necessida-
de de uma formação que promova a reflexão 
teórico-prática (na escola e através de cursos 
de capacitação que tenham continuidade) e 
de um trabalho integrado que articule as Tec-
nologias da Comunicação Digital às práticas 
cotidianas. Ou seja, torna-se necessária a for-
mação adequada dos professores, que não se 
limite ao treino de algumas ferramentas, mas 
que discuta todos os pressupostos envolvidos 
no processo de ensino-aprendizagem.
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